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CARTA, i 0 

QUE HUM AMIGO DE LISBOA 
ESCREVEO A OUTRO 

D A 

PROVÍNCIA da beira, 
Em a qual lhe dá circumjlanciada noticia do modo, 

com que fe fez a Trasladarão do Santijfimo Sacra¬ 

mento da Freguezia de N. Senhora da Incarna¬ 

ção para a fua nova Igreja, &c. 
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LISBOA: 

NA OFFIC. DE SIMÃO THADDEO FERREIRA. 

A N N O M. DCC. LXXXIV. 

Com Licença da Real Meza Cenforia. 
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M «A_ T.JL. EU Amigo, c Senhor do coração. Seria 
coufa bem rcparavel, que cu deixafle dc participar 
a V. m. ncíle correio , ainda fem cfpcrança de ga¬ 
nhar as alviçaras , hum fucccíTo, que deve fazer vul¬ 
to na Hiítoria da Igreja de Portugal ; e que fem 
muita mjuftiça não poderia deixar dc tranímittir-fe 
aôs vindoiros Séculos ; porque as acções grandes, 
virtuofas , c pias devem ficar perpetuadas para mo¬ 
delo , c exemplo dos nofios dcícendentcs. 

Alem difto; hc muito juíto que tendo eu dado 
a V. m. tantas más novas , próprias do tempo, lhe 
communiquc huma agora que polia confolallo ; viíto 
que V. m. eílima , c preza toda, e qualquer acçao de 
piedade , c que hc derivada dos folidos princípios da 
nofla Santa , e verdadeira Religião. O meu clíilo ain¬ 
da que raíteiro, fingclo, c apoucado, por ilTo mcfmo 
me parece lhe não caufará faftio, e que ferá proprio 
para a narração ? que vou fazer-lhe fem mais preâm¬ 
bulos. 

Bem fabe V. m. que a Igreja da Freguezia de 
N. Senhora da Incarnação , ficou pelos fundamentos 
arruinada no Terremoto de mil feteccntos fincoenta 
e finco , falvando-fe lomente pelo animofo zelo do 
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Padre Antonlo Simões a perfcitiílíma , e milagrofa 
Imagem de N. Senhora , que levou em direitura 
por dcpoílto para Cafa do llluftriílimo, e Excellen- 
tiffimo Marquez de Angcja ; fazendo-lhe "logo im- 
mediatamente huma grandiofa feita no feu mcfmo 
Oratorio , aonde a Sagrada Imagem fe collocou. De¬ 
pois difto , andou a Freguezia fempre volante , já 
nas terras de D. Rodrigo; já em S. Roque; e final- 
mente na Ermida dos Clérigos pobres na Rua lar¬ 
ga de S. Pedro de Alcantara , aonde citeve quinze 
annos com baftante dcfcominodo dos feus Frcguezes , 
c de todos os mais indivíduos do ferviço da Paro¬ 
quia. 

Ncfte meio tempo fc entrou a delinear a nova 
Igreja no me fino citio da antiga; e depois de fc 
ter aprovado a planta , que aprefentou para cila fe 
fazer o Sargento Mòr Engenheiro, Manoel Caeta¬ 
no dcSoufa, fe principiáráo a abrir os alicerces no 
anno de 1769, tudo debaixo da direcçao, c á euf- 
ta da Irmandade do Santiílimo Sacramento da Frc- 
gue/.ia , a qual poz a obra cm citado de poder fa- 
y.er-íe a Trasladaçao , que he o principal objcéto 
deita Carta. 

Eu bem quizera dar a V. m. alguma particular 
idéa deita pnmorofa , c magnifica Obra; porém iíto 
feria abufar da fua paciência, c bondade; e até fe¬ 
ria indiferição meterme a falar em huma matéria, 
que he totalmente alheia , e imprópria da minha 
profifsao. Sendo muito baftante que V. m. faiba , 
que todos geralmente dizem , fem a menor dúvi¬ 
da , fer a Igreja da Incarnarão a Obra mais deli-- 
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cada, c fumptuofa no fcu gcnero , que tem a nof- 
fa Corte. 

Pofíb fegurar a V. m. com toda a ingenuidade, que 
tenho ouvido dizer a peíTcas de muito tom voto , c in- 
tclligcncia , que ncíta Igreja ha pedaços que sao che¬ 
fes de Obra, efpecialmente na Capella do Sacramen¬ 
to. E de tudo iílo o que mais admira he fer tudo feito 
pelas mãos de Officiacs, e Mcílres Portuguczes. 

Poíta pois a Igreja nos termos de fc poderem 
fazer nella interinamente as Funções Sagradas , lc 
propoz em Alcza a Trasladação ; e como cm todas 
citas Corporações coíluma haver de ordinário âni¬ 
mos , c pareceres de fentimentos diverfos, daqui naf- 
cco padecer algumas contradições a propolta : hou- 
verao embaraços, e dúvidas, que fe lhe pôr: porém 
o Excellentillimo, e RcvcrendiíDmo Principal de Al¬ 
meida ( que hc o aétual Juiz da Irmandade) cujo 
limpo , religiofo, c defenganado caraéter V. m. bem 
conhece ; dcciíiva, c cathegoricamentc mandou que 
fc fizcíle a Trasladação ; ordenando a cite fim ao 
M. R. Padre Bento Jofé Loureiro, Coadjutor da Fre- 
guezia , c ao Andador da mcfma Irmandade, Faul- 
tino Jofé da Mata , que logo fem perda de tempo 
cuidaffem no apromptamento de tudo quanto percifo 
foífe para fe fazer a função , por conhecer muito 
bem o zelo, a aétividade, e o preítimo dos fugeitos, 
a quem confiava huma acçao de tanta importância, 
e defempenho. 

Recebidas pois as ordens , que erao cm tudo 
conformes com o genio , e defejos dos referidos Coad¬ 
jutor, cAndador, entrarão cites fem fc pouparem a 

tra- 
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trabalho algum a cuidar no apromptamento de tudo 
quanto cra necclTario para a Trasladação 1'e fazer. 
O dito Fauftino armou as Igrejas, velha , c nova 
cuftofamcnte. Fez huma inachineta cxquifita para 
fc collocar interinamente a Imagem de N. Senho¬ 
ra , com todo o primor guarnecida. Para a boca da 
tribuna da Capella Mór , ( em que ha hum Ma- 
gcftofo Throno) e para a do Sacramento , fez hum 
novo, c decente doccl. Armou todas as tribuna* , 
todas as paredes, todas as portas com rica, e com¬ 
petente armação; fervindo de fobre-céo a tudo ifto 
a pintura do tc&o , que he obra de cxqucíito, c deli¬ 
cado gofto , a qual reprefenta a Incarnação do Verbo, 
na Mente do Eterno Pai, e a cahida de Lucifer com 
todos os mais efpiritos rebelados. Eis-aqui tudo quan¬ 
to fc contém de mais particular na Capella Mór. 

A Capella do Santiílimo eftava armada com a 
mcfma deccncia, c grandeza ; fe bem que todo o 
ornato exterior parecia fuperfluo , atendendo ao pri¬ 
mor da efeultura , e archite&ura, que nclla fc vê 
com admiração, e pafmo. O Altar de S. Miguel , 
que fica fronteiro , eftava do inefmo modo muito 
bem ornado. O corpo da Igreja , e o coro eftavao 
Armados de damafeo , e outras fedas diverfas, com 
feus paftamanes ; entcrfachado tudo de Tarjas em¬ 
blemáticas com feus textos da Efcritura alufivos á 
Trasladação do Sacramento , e ao Mvftcrio da In¬ 
carnação. A Sacriftia , que hc huma Obra primorofa, 
cuja pintura foi feita á eufta do Andador , e de 
feus Irmãos, eftava do inefmo modo armada fòra do 
çommurn. A magnifica Cafa do Defpacho tambera 
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fe armou de damafco cortado da pcílu. Em hurna 
palavra , não íe via hum fó palmo de parede que 
não eftivcíle coberto de veludo, ou damafco; até o 
rcfto do corpo da Igreja velha , cujas ruinofas pare¬ 
des ainda cftao dando íignacs do fogo , que as abra- 
zou pelo Terremoto , tudo fe armou, e toldou de 
feda, e pannos de Raz. 

Chegou o dia 21 de Março , e pelas quatro ho¬ 
ras da tarde principiou a fahir a Procifsão pela rua 
direita de S. Roque , que fe achava toda emban¬ 
deirada, c guarnecida com as alas , que veio formar 
o Regimento da Armada. Hiao no topo da bem or¬ 
denada Procifsão vários Muíicos tocando trompas, 
oboés, fagotes , c rcbccas. Scguia-fe immcdiatamcn- 
tc a Cruz da Irmandade da Freguezia, que levava 
no meio cm hum primorofo andor a Imagem dc 
N. Senhora ; e apòz delia as feguintes : A dc Santa 
Catharina: dc S. Julião: do Sacramento: das Mer¬ 
cês : dc S. Mamedc: das Chagas : dc S. João da 
Praça: dc Santa Ilabel: do Loreto: de S.Jofé : dc 
S. Paulo ; e a dos Martyrcs , nas quacs além dos 
muitos Irmãos que trazião dc todas as Claíles , hiao 
nellas muitas PeíToas dc grande diftinçao , c Cara* 
fter. Seguião-fc-lhcs logo quatro Communidades dé 
Religiofos : de S. Pedro dc Alcantara: dc S. Fran- 
cifco da Cidade : do Carmo ; c da Trindade ; c de¬ 
pois delias hiao os Párocos das referidas Freguezias 
com outros muitos Clérigos condecorados ; e todos 
geralmentc lcvavao vélas, ou tochas acezas. Junto 
ao Pálio hia huin coro de Muíica. 

Levava ultimamente o Santiílimo Sacramento na 



( IO ) 
Pyxidis , o Excellentiffimo c RcverendiíUmo Arce- 
bifpo dc Laccdcmonia , a quem ferviao de Acolytos 
o M. R. P. Reitor da Freguezia, c o feu Coad¬ 
jutor o M. R. P. Bento Joie Loureiro. Atrás do 
Pállio vinha como Juiz da Irmandade o ExcellcntiL 
fimo c RcverendiíTimo Principal Almeida , acompa. 
nhado do feu Secretario, e dc todos os mais leus 
Caudatarios. Depois feguia-fe o Miniftro do Bairro 
Alto, o Dczcmbargador MarceloAntonio Leal Ar- 
naut com todos os feus Offíciacs ; c no fim de tu¬ 
do , a proporção que a Procifsao caminhava, hia a 
Tropa formando huma columna por plotóes, c af- 
íim foi marchando até a porta da Igreja , onde deo 
tres defeargas. Logo que fe acabou dc cantar o Te 
Denm pela cxccllcntc Muíica, que para iíto foi con¬ 
vidada , vinte navios mercantes, que cítavao emban¬ 
deirados deráo fuas falvas nelta occafião, c nos mais 
dias deráo falvas alguns. 

Quafi toda a Fidalguia da primeira ordem, Se¬ 
nhoras , c Miniílros Eítrangciros , concorrerão a Ycr 
cite Solcmnc Afto , e dava goíto ver o feu luzi- 
mento, grandeza, e afeio. O Povo que concorrco 
era immenfo ; e a todos fe divifava nos fcmblantes 
o contentamento , c alegria que fentiáo ; c fendo tão 
numerofo o concurfo , c cm tão direito âmbito, 
não coníta que houvcíle a mais iníignificante defor- 
dem , coula bem raras vezes viíta , ainda em ftm- 
çóes como cita, de Religião, e de Piedade. Hera 
tão geral a fatisfação em todos , que até aqucllcs 
que cítavao vendo com incommodo , nem por iílo 
davao o mais pequeno final de queixa, ou defgoito. 
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Por cftc modo fc concluio a tarde. AJ noite ac- 

cendcrão-fe fogueiras : quafi toda a Freguezia pôz 
luminárias: derao-fe defcargas de artilheria por dous 
Caitcllos, que fc armárao de madeira, e eftavao pof- 
tos aos lados da Igreja : houve muito fogo de vif- 
tas ; e na fachada da Igreja fe fez huma viítofa, c 
decente illuminaçao , que continuou todos os mais 
dias; tendo no meio hum painel de N. Senhora to¬ 
do illuminado. 

Na fegunda feira 22 houve huma Mi Ha cantada, 
a N. Senhora, com muito boa Mu íica. Terça feira 23 
cantou também MiíTa o R. Reitor, para a cxpofiçao 
do Santifíimo Sacramento, em Laufpercnne. Na quar¬ 
ta feira 24 fc fez huma fefta a S. Scbaftião , com 
Mulica , c Sermão que prògou cgrcgiamente o M. 
R. P. Pregador Jubilado, Fr. Joaquim de S. Pedro 
de Alcantara, Religiofo de Sao Francifco da Cidade. 
Depois da MilTa (c cantarão Vefperas de N. Senho¬ 
ra com toda a fólemnidade. A’ noite houverao Alati- 
nas Oíficiadas por muitos Clérigos, c que Capitu¬ 
lou o R. Reitor , ás quacs concorreo infinita gente 
de todas as condições ; c entre ellas muitas das 
principaes Perfonagcns deita Corte, de hum, c ou¬ 
tro fexo. 
, Quinta feira 25" cantou MiíTa em Pontifical o 

Excellentillima c Rcve rendi filmo Principal Decano , 
fervindo-lhe de Acolythos os Illuftrifilmos, c Reve- 
rcndifiimos Dom Pedro de Lancaftre , Dom Nicoláo 
de Almeida , e Dom Luiz de Mello , Conegos da San¬ 
ta Igreja Patriarcal. Houve excellentifiima Mufica , 
tanto inílrumental , como vocal. Prégou o Muita 

R. ' 
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R. P. M. Fr. Filippe dc S. Tiago , Rcligiofo Paulif- 
ta, cujos particulares talentos, c erudição do Púlpi¬ 
to , lie bem refpeitada, c conhecida em toda cfta Cor¬ 
te : concluindo-fc a MiíTa com a rcpofição do San- 
tiflimo Sacramento , e as Preces na fórma do Ritual. 

Pelas 4 horas da tarde defte inclino dia , Suas 
Mageftades, c Altezas, feguidas da maior parte da 
Corte, convidadas pelo Excellentillimo Principal Al¬ 
meida , vicrao fazer oração ao SantiíTuno Sacramen¬ 
to, c a N. Senhora. O Excellentillimo Juiz, c to¬ 
do o mais Corpo da Irmandade da Frcguezia , fo- 
rão rcccbellas á porta da Igreja, conduzindo-as pro- 
ciflional mente debaixo do Pálio ; e defdc a Capel- 
la Mór , aonde fizerão oração , aíWlírão ao Te 
De um, que os meíinos Aluficos dc pela manhã can¬ 
tarão ; fendo recebidas na vinda, e na volta com re¬ 
petidas falvas dc artilheria dos referidos caftellos , 
e também pelos já ditos navios, que nellc dia, c 
cm todos os mais fizerão outras fimilhantes falvas , 
embandeirados fempre. 

A Santo Antonio fe fez huma Fcfta no dia 26 
com cxcellcntc Mufica. Olficiou a MiíTa o M. R. 
P. Bento Jolc Loureiro , Coadjutor da Frcguezia. 
Orou o Rcvercndiífimo Padre Mcítre Jubilado Fr. João 
de S. Jacyntho, Rcligiofo Paulifta , cuja erudição, 
e eloquência hc admirada , e aplaudida de todos, 
invejada de muitos , c cm quanto a mim dc nin¬ 
guém excedida. A’ noite houve a mefrna illumina- 
çao com hum painel de Santo Antonio, todo illu- 
minado, por fer elle o objeclo da Feítividade : houve 
muito bom fogo dc viihs, &ç. 
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No fabbado 27 fe fez outra igual Feita em hon¬ 

ra do Archanjo S. Miguel : finalizou cila acçao na 
mefma forma que as antecedentes. Concluio-íe final¬ 
mente o Outavario no Domingo 28. Neíle dia fe 
feftejou a devota Imagem do Senhor Jefus dos Ar¬ 
rependidos , collocada em hum Oratorio, que ejftá 
na frente das cafas do Andador , Fauílino Jofé da 
Mata j as quaes neífe dia , c nos tres antecedentes 
eíliveráo muito bem armadas , e com fua illumina- 
ção. Houve MiíTa cantada , e Sermão, que pregou 
o mefmo P. M. Fr. João de S. Jacyntho ; e fendo 
tão cftcril o ailumpto , aífento (fegundo o que in¬ 
tendo da matéria) que haverá poucos Prégadores, 
que ainda com vagar fação hum Panegyrico tão bem 
feito, como clle fez de repente os dois Sermões. 

Advirto a V. m. que as Feítividadcs , cm que 
tenho fallado , de fegunda feira , fexta , fabba¬ 
do , e Domingo; forão feitas á cuíta de Jofé Mili- 
tão da Mata , Lente de Nautica ncíla Corte , fu- 
geito dotado de huma indolc , genio , c caraétcr 
efpiciofos; fendo cites predicados, ainda mais que 
o feu prcítimo no ferviço da Rainha, c do Público; 
os quaes lhe tem grangeado a alta cítimação que 
delle fazem os Grarfdcs , e os Pequenos deita Ca¬ 
pital. 

Coroou todas eítas religiofas folcmnidades hu¬ 
ma acção de bem entendida caridade. Os miferaveis 
prezosdo Caítello, Bclem, eLimoeiro, tivcraoneíte 
dia hum abundante, e farto jantar , o qual lhe foi 
levado com toda a dcccncia , e limpeza por todo o 
Corpo da Irmandade da Frcguezia , c por outras 

mui- 
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muitas pclToas , que fe lhe aggregárao , formando 
huma Procifsáo, que infpirava , e infundia em todos 
devoção, e ternura ; e ainda que ehe jantar foi ef- 
mola dada por hum devoto , cuja modeitia levaria 
pouco a bem que eu lhe efcrevcífe aqui o feu no¬ 
me; nem por iífo os Irmãos Matas deixao de mere¬ 
cer louvor pelo grande trabalho que tiverao, e tam¬ 
bém porque fupprírão a muitas defpezas , que oc- 
corrêrão , e para as quaes não foi bahante a gran- 
diofa cfmola , que fe lhes entregou. 

Forao 1'oltas muitas peíToas , que fe achavão 
prezas por dividas, algumas avultadas. Além do jan¬ 
tar , deo-fe a cada prezo hum tohão de cfmola ; c 
aos que chavão em fegredo derão-fe dous tohóes. 
A muitos prezos, que tinhao alguma dihinção, deo- 
fe-lhe cfmola maior. Outros miferaveis que chavão 
nús, forão foccorridos com vehias, calções , c cami- 
zas. Finalmente até a muitas fainilias particulares fc 
derão muito boas efmolas. Tudo iho he huma ver¬ 
dade incontehavcl, c geralmcntc viha, c fabida nef- 
ta Corte. 

Nada efeapou á penetração dches homens, para 
que em tudo foífe decente , e completa a função; 
de forte que até mandarão abrir huma primorofa Ef- 
tampa de N. Senhora, para fe dar a todos gratuita¬ 
mente; além de outras mais aeções de piedade que 
fizerão , que eu não refiro, porque são bem públi¬ 
cas. 

Eis-aqui fielmente tudo quanto fe paliou em to¬ 
dos ehes oito dias ; e he tudo quanto eu prometti 
narrar a V. m. com verdade, fem entrar no vaidofo 

pen- 
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penfamento de querer oflentar de Rhctorico. O fim 
que me propuz ( como diíTe a V. m. no principio delia 
Carta) he deixar hum monumento eterno á Polteri- 
dade , que lhe dê huma clara, c dccifiva prova de 
que não eftá a Piedade cltancada em o noílo Século. 
Que ainda ha entre nòs muitos homens de todas as 
condições, c cílados, nos quaes reluz, e brilha cm 
grão perfeito a virtude da humanidade, da religião, 
e da mais bem entendida caridade. Eu invejo cilas 
virtudes; admiro-as nos outros, e tenho fummo pc- 
zar de nao poder praticallas como elles. 

Nao quero fer a Y. m. mais importuno. Defcjo 
que logre perfcitiílima faude , e que me permitta a 
honra de executar os feus preceitos. Deos Guarde 
a V. m. muitos annos. Lisboa 25? de Março de 1784. 

De Y. m. 

Amigo, c fiel venerador. 

R. P. S. R 
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